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LOPES

Introdução:  A  Esporotricose  é  uma  doença  fúngica  zoonótica,  considerada
negligenciada  no  Brasil  e  relacionada  a  situações  de  vulnerabilidade  social.  Em
Piraquara-PR, Região Metropolitana de Curitiba, estabeleceu-se em 2021 a Seção de
Atendimento à Esporotricose (SAE), na Secretaria Municipal de Saúde (SMS), devido à
alta prevalência e incidência da doença em animais domésticos nesta região. Objetivo:
Relatar  a  experiência  das  ações  realizadas  na  SAE  pelas  médicas  veterinárias  do
Programa de Residência Multiprofissional em Saúde da Família, da Universidade Federal
do Paraná. Relato de experiência: Na SAE, os casos de Esporotricose felina e canina
são diagnosticados de forma clínica-epidemiológica e acompanhados continuamente por
meio do atendimento via WhatsApp e visitas domiciliares. O município tem fornecido o
Itraconazol, principal medicamento para o tratamento dos animais com a enfermidade,
mediante  termo de responsabilidade e  apresentação mensal  de  fotos  atualizadas  do
animal  em  tratamento,  para  o  acompanhamento  da  evolução  do  caso.  Além  disso,
também são produzidos boletins epidemiológicos mensais,  identificação das áreas de
maior prevalência de casos e capacitações das equipes de saúde de forma continuada. A
SAE é essencial para atender a alta demanda dos casos de felinos domésticos e cães com
Esporotricose no município de Piraquara. Além do diagnóstico clínico-epidemiológico e
acompanhamento do tratamento dos animais, as médicas veterinárias da SAE, durante as
visitas domiciliares, fazem orientações sobre a zoonose à população local e distribuem
materiais educativos, de modo que cada vez mais os munícipes tenham conhecimento
sobre  a  Esporotricose  e  saibam  onde  buscar  o  atendimento  animal  e  humano.
Conclusão: A estruturação de um serviço de atendimento contínuo à Esporotricose no
município de Piraquara tem sido importante, visto que esta zoonose é um grave problema
de saúde pública nessa área de grande vulnerabilidade social. O conhecimento sobre a
doença, as medidas preventivas e o tratamento dos animais acometidos são fundamentais
para a redução do acometimento em humanos. A inter-relação humano-animal-ambiente
possui grande destaque na ocorrência da Esporotricose, tornando a abordagem da Saúde
Única imprescindível para o controle efetivo da doença.
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